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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio e 
Plutão em trígono. mesmo 
que a telepatia ainda não 
seja um instrumento de 
relacionamento entre os 
seres humanos e que, por 
isso, tenhamos margem 
para exercer operações e 
esquemas baseados em 
mentiras, ou ocultação 
da verdade, isso não nos 
exime da responsabilidade 
de, pelo menos, sermos 
transparentes para nós 
mesmos, encarando as 
verdades básicas e viscerais 
ao nosso respeito, dando a 
cada uma delas o nome real, 
em vez de uma elaborada 
narrativa que justifique 
nossos erros e desatinos. 
se não temos coragem 
suficiente para sermos 
fiéis e coerentes com o que 
realmente pensamos sobre 
a vida, no mínimo temos de 
enfrentar com honestidade 
nosso real funcionamento, 
porque sem essa dose de 
sinceridade continuaremos 
nos envolvendo em 
relacionamentos baseados 
em interesses calculados, e 
não em espontânea empatia 
amorosa.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

continue fazendo tudo que 
estiver ao seu alcance para 
garantir suas pretensões, 
mas cuide para que em seus 
cálculos sejam previstas as 
interferências que estão além 
do seu controle, produzidas 
pelo estado do mundo.

sempre parece melhor se 
dedicar a grandes projetos, 
em busca de uma bala de 
prata que mude a realidade 
para sempre, e para melhor. 
contudo, a vida é feita de uma 
continuidade de detalhes 
simples do dia a dia.

até o último momento será 
impossível saber direito se 
você andou atrás de fantasias 
impossíveis, ou se por trás de 
seus sonhos malucos havia, 
desde sempre, um chamado 
do destino. É preciso seguir 
em frente.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a liberdade que você busca 
não será encontrada tomando 
distância de todas as pessoas a 
quem, hoje em dia, você tem de 
dar explicações, mas passando 
a respeitar todo mundo, do 
mesmo jeito que você quer ter 
respeito.

agora é um bom momento 
para você fazer o que quiser, 
sem se preocupar com as 
explicações e argumentos 
que terá de criar depois, para 
explicar seus movimentos. É 
hora de agir com pleno uso de 
sua liberdade. agora.

melhor será que você 
comunique suas pretensões 
da melhor maneira possível, 
isto é, de modo que as pessoas 
ajudem em vez de resistir, por 
não entenderem quais seriam 
suas reais intenções. tudo às 
claras.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

somente quando você se atreve 
a começar a realizar é que dá 
para saber com certeza se a 
motivação era uma fantasia, ou 
um sonho real que chamava 
você do futuro. Portanto, fazer 
será sempre melhor do que 
ficar pensando.

Esse redemoinho de 
sentimentos que atravessa sua 
alma há de ser digerido da 
melhor maneira possível, para 
não atrapalhar tudo o mais 
que precisa ser administrado, 
como sempre foi e continuará 
sendo. tudo em seu lugar. 

se cada pensamento se 
transformasse em dinheiro, 
todas as pessoas entre o 
céu e a terra seriam ricas 
instantaneamente. Porém, isso 
não é assim porque a riqueza 
interior não se transforma 
automaticamente em dinheiro.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Para se aproximar de tais 
ou quais pessoas é preciso 
estabelecer uma coreografia 
de etiquetas e formalidades 
que vale a pena respeitar e 
aproveitar, porque isso cria 
uma empatia e deixa as coisas 
claras para todos.

Há pessoas que são difíceis 
porque enxergam problema 
em tudo e, como resultado, 
criam demoras que poderiam 
ser dribladas. se você depende 
delas não seria sábio de sua 
parte encrencar por causa 
desse comportamento.

Há coisas que não estão ao 
alcance de seu domínio, e 
dependem da decisão de 
outras pessoas, lide com isso 
da melhor maneira possível, 
porém, há assuntos que estão 
sob sua inteira responsabilidade, 
lide com isso também.

SUDOKU
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Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Ode ao leitor
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a 
plataforma de streaming Pri-
me Video lança, amanhã, a 
série de comédia brasileira A 

eleita. Com enredo que pas-
seia entre realidade e ficção, a obra 
apresenta Fefê, influenciadora digital 
vivida por Clarice Falcão, que decide, 
por brincadeira, entrar na corrida elei-
toral para se tornar governadora do 
Rio de Janeiro. O que ela não imagi-
nava é que ganharia a eleição.

Ao longos dos oito episódios, os es-
pectadores podem acompanhar a his-
tória da influenciadora digital que largou 
as danças e lives para tornar-se a gover-
nadora do estado do Rio de Janeiro. Com 
ingenuidade e egoísmo, a aspirante a po-
lítica tem que balancear a vida de festas 
com a nova responsabilidade adquirida. 
Ao fim do dia, ela descobre que o desejo 
de não governar e o egocentrismo corres-
pondem bem ao perfil do cargo.

Carolina Jabor, de Aos teus olhos e 
O mistério do samba, assina a direção, 
enquanto Clarice Falcão divide as te-
las com Diogo Vilela, Luciana Paes e 
Polly Marinho. A série aposta em elen-
co diverso e linguagem que se conec-
ta com a juventude, ao passo que tra-
ta de temas universais. Em entrevis-
ta ao Correio, Carolina explica que a 
ideia nasceu de uma divagação sobre 
a ideia de ver a própria Clarice Falcão 
no cargo de governadora. “Eu sem-
pre achei que a Clarice deveria ter um 
um projeto mais múltiplo”, revela. Em 

produção desde antes da pandemia, a 
série não contou com o feliz acaso de 
estrear em meio às eleições de 2022, 
mas abraçou a ideia. “A gente estava 
no (governo) Temer quando começou 
a escrever”, relembra.

Inspirada na sucessão de escânda-
los do governo fluminense, a série teve 
dificuldade em superar os absurdos da 
realidade. Para Clarice Falcão, a perso-
nagem Fefê Pessoa poderia, sem som-
bra de dúvidas, existir no contexto polí-
tico atual. A princípio baseada na atriz, 
a personagem extrapolou o real e tor-
nou-se uma entidade apolítica, impor-
tante para que a série se tornasse um 
comentário sobre o circo político sem 
ter de tomar partido. “É um assunto que 
talvez precise mesmo ser falado. Sobre 
a importância do voto e como as pes-
soas têm que votar com consciência, 
com responsabilidade”, explica Clarice.

À luz dos eventos da primeira mi-
nistra da Finlândia, que teve de se re-
tratar por estar na balada, atriz e dire-
tora aproveitam para enfatizar a im-
portância do gênero da protagonis-
ta: “A gente quis fazer muitas perso-
nagens femininas fortes. Eu sinto que 
elas têm muito mais força e atitude do 
que os personagens masculinos da sé-
rie”. E completa: “No fim das contas, é 
um seriado bem feminino. Acho im-
portante porque, falando de políti-
ca, não há muita representatividade”.

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira
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A tragicomédia 
brasileira

ESTREIA

Clarice Falcão em ‘A eleita’

Laura campanella/Prime Video/divulgação

Não há emoção num poema
nem ilha ou igarapé
Naquele arranjo de letrinhas,
joguinho de semântica,
não vai encontrar amores
dores, áporos
dissabores
bicho-homem fuçando o lixo.

Em verso algum
encontrará heróis
deuses, damas, putas
ou unhas descascando
em lupanares.

As estrofes, se houver,
serão caixinhas de vocábulos
porta-joias e, talvez,
esquifes.

No poema, que tudo cabe,
não está o encanto
o espanto
a surpresa, o belo, o horror
Lá também não reside
o ameno ou o horrendo
porque
nada disso está no poema
está em você.

Leonardo Almeida Filho


